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cPodemos dlzer que, ne+
ta reunião, foram tomadas
decisões tnportantes no
:¡entldo de reforçàr a nossa
,organtzação na Guiné-Bts
:sau e Cabo Verde e deu
mais um estfmulo aos tra.
balhos dos Conselhoe Na-
clonals da Guin6Btssau e
de Cabo Verde, que foram
c¡{ados recentemente. Pen
Eârnos que, depols desta
reunlão, os dols Conselhos
Naclonals têm agora um
vasto campo de acção no
sentldo de reforçar a orga.

ik Vasco Cabral
<Temos que fazer uma lu-

ta como outros continentes
para conseguir 6 desarma.
mento e para que as verbas
destinadas ao desarmamen-
to sejam aplicadas em bene-
fício do desenvolvimento
dos palses que têm vários
problemas de reconstrução
nacional, e nós em particu.
lai, que saímós há pouco de
uma guerraD, afirmou o ca-
marada Vasco Cabral, do
CEL do Partido e Comissá-
rio de Estado do Desenvol-
vimento Económico e Pla-
nificação, no'seu regresso
de Paris, onde representou
o camarada Presidente Luiz
Cabral na cimeira franco-
-africana, que decorreu na-
quela capital nos dias 2l e
22 de Maio riltimo. Parti-
param 22 chefes de Estado e
representantes de antÍgas
colónias francesas e alguns
observadores, entre os quais
o nosso pals, Cabo Verde e
S. Tomé e Princípe. A ci-
meira tinha como objectivo
fundamental a discussão de
problemas económicos. Con-
tudo, þroblemas pollticos
foram levantados durante a
confer€ncia, nomeadamente
o problema do Shaba, já an-

6 DE JUNHO DE 1978

Comité Executivo de Luta
do Partido.

Nesta reuuião, que teve
lugar na cidade de Minde-
lo, em S. Vicente, de 31 de
Maio a 3 do corrente, parti-
ciparam, os camaradas Luiz
Cabral, Secretário-Geral Ad-
junto do PAIGC, Pedro Pires,
Francisco Mendes, Umaro
Djaló, General das Forças
Armandas e José Ararijo, Se-
cretário Executivo do CEL.

:Esta reunião, afirmaria
o camarada Comissário

mclömr
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Terminou a rsunião da Gomlssão Pernrnente do CEL

TCIAfrAÐE$ DËfiffifrË$ IfrflPtlRTAiITEs Ntl sEIITIDll
tln REF0ffiçAR A tÏffiüAlllzAçno 00 pARTtD0

ruA ül¡Itrfi E CABO UERDE
o ReserYamo'n0s 0 direito de não partioipar na criação de uma força de interuenção africanr

Apficar a$ yer'ba$ destinadas a0 desnrmarnsnto
€rn benefício do desenuolvimento dos pai$ss

R0 regre$so da c¡me¡ra franco-africana
teriormente abordado na ça colectiva e ao desarma- cabral afirmou que esse
cimeira de Dakar, no ano mento e ainda a criação de problema se põe, da mesmapassado, embgra este ano
tenha sido mais aberta-

uma força africana ligada maneira que existe a segr.¡

mente discutido.
com certos paÍses europeus r¿mça europeia ou asiatica,
para intervenção em vários mas que a segurança da

Ao abordar os principais territórios africanos onde
aspectos ligados à seguran- existem problemas, Vasco (Contlnua na gágtna 8)

nlzação do Partldo nos dols
países ümãos>, acentuou

o camarada Francisco Men-
des, membro da Comissão
Permanente do CEL do
Partido e Comissário Prin-
cipal do Conselho de Co-
missários de Estado da nos-
sa República, em entrevista
concedida aos órgãos de
informação nacional, após
a sua chegada da Repúbli-
ca irmã de Cabo Verde, on-
de participou na reunião da
Comissão Permanente do

NIAMEY - A terceira
reunião da Comissão
permanente áraboafti-
cana foi inaugurada na
manhã de ontem, em
Niamey (Níger), pelo
chefe de Estado, coro.
nel Seyni Kountché.

Esta comissão, que
agmpa delegações afri-
canaseárabeserepre-
sentantes da OUA e da
Liga .Á,rabe, bem como
de organismos de finan-
ciamento, foi criada na
cimeira de Março de
1977, no Cairo.

A presente sessão, que

hfncipal, enquadra-se ¡t¡
necessldade de haver cou-
tactos entre os organlsmos
má:dmos do Partldo. Nesta
reunlão, a ordem do dta fol
bastante Vastar. Como pri-
meiro ponto discutirah-se
as actividades do Partido
depois da segunda rernião
extraordinária do Conselho
Superior de Luta, os proble
mas ligados à organização
do Partido na G'iné e Ca-
bo Verde, a organização do
Partido nas Forças Arma-

das e-_na Segurança porque subcomlssão de cont¡o¡na riltlrna reuntão, 
ï..:: poa" *" ñrc"¿", a f,m rve lugar na Pratq essa queg

tão fot debattda mas ¡¡ão co!¡stltulr r,rni C;oürl¡¡ão r
encontrámos nenhum¡ so. Gulné e Cabo Verdcr.
lução. Desta vez conregul- Ainda dentro do primen
mos chegar a uma conclu. ponto, discrrtiu-se o probl
são e o documento subme ma ligado as relações inte
ttdo à reunlão fol aprova- nacionais do Partidö, a I

dor. tuação actual ilo pAIGC e
Analizou-se o problema relação a outros partidr

da Comissão de Defesa e com quem'tradicionalmen
Segurança dos dois pafses temos relações e com outn
que era dirigida peb Secre países, africanos em que si
tário-Geral do pAIGC, a de necessárias intensificar ¡

signação de uma Comissão nossas relações .Achá¡nr
de Controle. Segundo o ca. quc eDr preclso fúcndftc¡
marada Francisco Mendes ar retaçõer com o¡ p¡r
ieomo sabemoc, n¡ rtltlm¡ dos aft{c¡nø para po{e
reuntão do CSL do pa¡,lfdo. mos conhecer melhor a ¡r
fol crlada urna C"-t""d llnha {e acção porque, nd
de Controle de Bcn¡ mas, na Áfrlca, tenro¡ ¡ecc¡sld
depols do trabalho ap¡¡esen de de conhecç bem o¡ dtl
tado ao CSL, ela fol prad- rcntes novlmeirtoe quc c
camente dlssolvtda. Cond. tão no podcrr. - salientc
nuamos a achar que é ne. no entanto Francisco Me
cessárlo crlar ,'nra *-¡". . 

des.

sdo de controle das actlvl. Estudaram.se problemr
dadesr do partldo na Guln! ligados à Conferênciadepa
e Cabo Verde. Fortanto, ü.

cou decldldo quc r actr¡¡l (Condnu¡ nr pftlna t)

Cooperoçõo Afro-Arobe

Beunião da Gomissão
Permenento no tiger

Mundiol 78 do Argentino

As surpresas chamadas Tunisia e perú
uEsperavamos realizar um sio por craridio sala, refor- peão do mr¡ndo Brasil, qu

iffiï"#"iä:lï "fli Ë: ilåî"îij"'ä;!l,i-åfJ ¡":. *- a Espanha ae ir
acreditamos nissoÞ, decla- suspenso durante o primei- oala.

rou Lajos Baroti o seleccio¡ ro jogo, deve retomai o seu Iguahente no grupo I
nador dos magiares. lugar de defesadireito, €D. a Holanda, que derrotou ,

Às atitudes de Nyilasi e qu¿¡nto Cláudio Gentile pas. Irão no primeiro iogo po
de Torocsik, que motivaram sará para lateralcsquerdo, 3O, vai encpntrar amanh
as suas expulsões, foram se- onde o seu reudimento é o outro vencedor, o Pe¡r¡
veramente julgadas pelos maior. que ganhou à Escócia pa
dirigentes hringaros, que No grqpo 2, a Tunfsia jo- 3'1, e que defronta por sut
teriam mesmo a intenção gará conira a polónia qie, vez o frão.
de os mandar de volta à na abertura do ""*p"oì.- Foram marcados até agr
Húngria devido à sua con to, empator.r a zero bolas ra 22 golos, nos oito primel
duta- anti'desportiva. Hoje, com a RFA, que por sua vez ros jogos, numa média dr
em Mar del Plata, a tarefa defronta o Méxièo. No gru. ZilS por cada desafio. Trê
da equipa da Húngria não po 3, a Áustria, gu" ven"eu dos 2r2 golos fioram obtido
será fácil, visto que os ita- na sexta-feira a Espanha por penatty pelo mexicanr
lianos vão, independente por 2-r, mede forças amanhä vazquez li¿a c pelo bol¡ú.nente de uma eventual com a Suécla que impôs
substituição de Franco Cau- u¡n empate (t.l) ao .trican- (C,mtírum póç. 6,

te:minará amanhã,
quar,ta-feira, estudará
nomeadamente os rela.
tórios das comissões se
bre Agricultura, Indús-
tria, Minas, Comunica-
ções e Assistência téq
nica.

No seu discurso de
abertura, o presidente
Kountché recordotr que
a cooperação árabeaf:i-
cana marca (uma eta-
pa importante no desen
volvimento dos pafses

do Terceiro Mundor (...)
(FP)



Dos leitones O pals

Vinte e cinco trobqlhodores
num seminório de formEçõo sindicql

Reporor os estrodos que
ligâm os seclores de Próbis
e Biombo ô copitol

Permitamc camarada director (rcupar hoje a
coluna dos leitores para abordar uma questão, que,
pelir, zua importância, merece r¡m ¡Ðuco de atenção
por parte do organismo competente.

Recordo que, durante a época de chuvas do
ano passado, a população dos Sectores de Prábis e

Biombo, quase ficou isolada da cidade de Bissau.
Pois os condutores dos tinicos trrursportes ccandon-
gasr que ligam aqtreles Sectores à capital, recusa-
vam-se por completo a circular naquelas estradas,
alegando que eram impraticáveis e só lhes causa-
vam prejufzos. Partiam constantemènte as peças
dos seus carros e não tinham depois aonde ir com-
prá-las. Entretanto, a razão desta minha carta vem
precisamente a propósito destes condicionalismos.
Pois penso que, para evitar todos esses problemas,
é preciso que o organismo competente comece des-
de já, antes que o chuva comece a cair com mais
força do que já cafu, já que tudo leva a crer que
este ano iremos têla em abundância em relação
ao ano passado, - a repará-las. Sem esquecer con-
rtudo, a enorme tarefa que este organismo tem aos
seus ombros, bem como as faltas de material e de
pessoal técnico que prevalecem por outro laclo.

Só que, no ano transacto, eram várias as pes-

sfr, sobretudo äs mulheres com crianças às costas
e l¡nda com enormes pesos por cima da cabeça,
que linham de Prábis a Bissau e viceversa, a pé.

Recorde-se que, devido às dificuldades de vfuia or-
déh não foi possÍvel até ao momento instalar no
Sector de Prábis, um único Armazém do Povo, que,
como se sabe, se reveste de transcendente impor-
tância na vida do nosso povo. Entretanto, como
consequência disso tudo, a potpulação sobretudo de
Prábis; vê-se obrigada diariamente a vir à capital
adquirir os géneros de primeira necessidade. Por-
taDto, penso que, se se arranjarem as estradas etn
questão, os condutores dos "candongas, e mesmo a
Siló Diata, não terão motivos, para evitar esse per-
curso. A partir daÍ, poder-se-á tomar medidas que
visam punir todo aquele que puser a frente
os seus interesses pessoais.

Falo aqui de interesses pessoais porque há coor.

dutores de.cc41¿e¡Uas) que não aceitam transpor-
tar,por exemplo passageiros que ficam na ex-ponta
Gardette, preferindo só os de Prábis, victo que estes
lhes dão em cada viagem, uma soma elevada. Aliás,
isso já me aconteceu r¡ma vez. Daí a razáo porque
'sou da opinião que a policia Passe, sempre que
posslvel, a controlar os embarques de passageiros.

'.' .,': - . ., .- - ... -,ji-,¡::'.:::.t,:J:,,,]tt, M^GUrrO

e o povo

Realizou-se na p,as-

sada sexta-feira. na se.
de da UNTG, a ceri-
mónia de abertura ofi-
cial do seminário de
formação de base, ori'
entado por sind¡cal¡s'
tas soviéticos da Es'
cola Superior do Mo'
v¡mento Sindical. Nele
part¡c¡pam 25 traba'
lhadores de diversos
locais de trabalho.

O seminário gâ
a duração de oito dias
e nele serão aborda'
dos temas referentes
ao mov¡mento sindi'
cal e várias outras

Regressou o

Montqdos
de

questões sindicais de
carácter geral.

O acto foi pres¡d¡'
do pelo camarada
Otto Schatch, mem'
bro do CEL do Partido
e Secretário Perma-
nente do Conselho
Nacional da Guiné'
-Bissau do PAIGC.
Durante a sua inter-
venção, este dirigente
afirmou que a realiza-
ção desté serninário é
mais uma Prova de
reforÇo das relações
entre o nosso País e
a União Soviética e su-
blinhou a imPortância

de Maio para contactos com
os responsáveis pelos diver'
sos departamentos do Esta'
do com vista ao estudo da
possibilidade de reabertura
de postos e estações meteo-
rológicas existentes e mon-
tagem de vários outros em
ditersos locais do interio:
do país.

Assim, já foram monta-
dos os postos pluviométri-
cos de Beli e Buruntuma,
com material trazido de

Portugal For outro lado, a
delegação encontrou-se com
representantes dos Recursos
Naturais, da Agricultura, do
PNUD no nosso país, com o
reitor do Liceu nacional e

com o Comissário de Estado
do Desenvolvimento Econô
mico e Planificagão, cama-
rada Vasco Cabral. Visita-

desta iniciativa tanto
no guê se refere ao
desern¡olvimento da
consc¡ênc¡a dos .nos'
s o s trabalhadores
Corlìg para A aPrend¡'
zagem de métodos
práticos de acção Para
ä realização de tarefas
concretas das organi-
zações sindicais de
Base.

Salientaria ainda
que a central sindical
Constitui uma dasqrandes PreocuPa-
õöes do nosdo Partido
e Estado e que, neste
contexto, tem uma

tarefa enorme a cum-
prir.

Durante a cerimó-
nia, que assistiram os
camaradas José Pe-
reira, do CSL do Par-
tido eSecretário
Geral da UNTG, e Ju-
vêncio Gomes, fam-
bém do CSL e Presi-
dente do Comité de
Estado do Sector Au-
tónomo de Bissau,
usaria ainda de pala-
vra Eduard Utkine,
chefe da Escola Supe-
r¡or do Movimento
Sindical

missõo portugueso de meteorologio

os postos pluviométricos
Be r¡ e Buruntumtr

ram ainda Contuboel, onde
apreciaram os projectos
agrícolas em curso, a esta'

ção de pilotos de Caió, a es-

tância turÍstica de Bubaque
e ainda Beli e Mansabá,
Madina do Boé entre outros.

Por outro lado, a missão
discutiu com as entidades

responsáveis a montagem
de uma rede que sirva todo
o paÍs e ern que não ìraja
duplicações de trabalho
Pois, segundo o chefe cla de-
legação, é uma coisa que
acontece muitas vezes, os di-
ferentes serviços públicos
estarem a executar em du-
plicado e às vezes até em
triplicado. Mas, acrescento,tr,
depois dos contactos feitos,
haverá possibilidade de se
fazer aquilo de que o país
necessita, sem duplicações.

Res
de

ponsdveis
Monsoo

O pagamento da
quota do Partido" a
distribuicão de semen-
tes nos celeiros e a
especulaçãoide preços
Cle produtos nos mer-
cadOs foram os temas
c_entra¡s da ordem do
dia da reun¡ão dos
responsáveis do Parti-
d,o e do Estado do sec-
tor de Mansoa, real¡-
zada no passado d¡a
27 de Maio.

Nela tomaram par.
te também o coman.
d,ante do batalhão das
FARP da região de
Oig,, camarada Joa.
quimlntob, êor€s-
ponsável da Justiça
da mesma região, ca-
marada Candido da
Costa (ANc).

(À meteorologia Pode Pres-
tar serviços relevantes ao

desenvolvimento económico
clo paÍs através da vigilân'
cia da água das chuvas e do
conhecimento do regime Plu'
viométricoo, afirmou Costa

Alves, técnièo do Instituto
Nacional de Geofísica e Me'
teorologia de Portugal, em
declarações Prestadas aos

órgãos de Informação, mo'
mentos antes de deixar Bis-
sau, de regresso a Lisboa,
no termo de uma estadia de

trôs semanas no País.

A missão Portuguesa de

meteorologia, chefiada Pelo
dr. Marques Fetraz, sub'di-

rector do Instituto e inte
grando ainda Zorro Gonçal'

ves, agrometeorologista da-

quele dePartamento, havia
chegado ao Pals no dia 13

RI

Quol o suo opiniõo sobre os filmes que têm corr¡do no UDIB ?
Os filmes que têm sido apresentados ultimamehte

pela'UDIB têmìido melhores do que os gue pasSavam,

há algum tempo naquele cinema. Tanto pelo seu conteú'
do como pela sua forma. Isto quer dizer que, ena geral,
são filmes portadores de boas nensagens, que podem
servir ao nosso povo como um meio de analisar melhor
as sitnações que se lhe deparam.

Não podemos classificar todos esses filmes de "boars
filme¡r. Mas temos que admitir que em relação aos fil-
mes È Karaté e cow-boys, são coisas incompatíveis. A
aglorileração na porta da UDIB para a compra dos bi-
lhetes e a lotação sempre esgotada, demørstram que

realhente o nosso povo está ciente do que é bom para a
sua cultura. Nunca, mesmo para os filmes de Karaté, se

viu tanta a¡siduidade para o cinema como agora. Isto é

una boa iniciativa, e esperamos que continue a melho
rar pa.rà o bem geral. Três pessoas dão aqui a sua opi-
nlão:

TÊM UM CARACTER
FORMATJVO

Justinìano Coelho,
trabalhador da função
pública 

- Ps¡ss que
os filmes anter¡ormen-

te apresentados pela
UDIB, possu¡am uma
mensagem muito po-
bre. Eram filmes Pura-mente pre.!udiciais.
Tenho como exemplo
os filmes de Karaté,

cowboiadaq etc. Esses
filmes criam um espí-
rito de agressão e ban-
ditismo no seio de
uma certa camada
da nossa população e
juventude. Ëstando
nós aqui na nossa ter-
ra a tentar construir
uma pátr¡a isenta des-
ses vícios, ser¡a uma
coisa muito preiudicial
para a luta que esta-
in'os a tr,afvar.

Penso que os f¡l-
mes que têm corrido
ultimamente, têm um
caracter mais forma-
tivo.

PENSO OUE SÃO ME.
NOS AL¡ENATÔR'OS

Nadía Pires, 19
anoþ estudante. - 

Os
filmes que presente'

mente corremq quanto
a minha maneira de
ver, são mais forma-
tivos, educativos e
menos alienatórios.

Os que dantes pas-
savam em Bissau não
tinham validade ne-
nhuma para nós. D¡go
isto na medida em
que não retratavam o
quotidiano e t¡nhaffi
uma base falsa. Retra-
tavam realidades so-
ciais que a nós não
nos dizem respeito.

lsto quer dizer que
abordavam problemas
¿lheios à nossa reali-
dade cultural.

Penso que este sis-
tema evolut¡vo na es-
colha e procura de
bom cinema deve
cornt¡nuar e, yisto que
o nosso nível apgsar

de ter dado um grande
passo, após o derrube
da opressão colonial,
estar de conhecimen-
tos muito atrasado.

Precisamos de bons
difusores culturais. Ë
acho que o cinema éum facto,r muito im-
portante para o avan-
ço cuitural e social de
um povo.

Penso também que,
com ma¡s tempo, se
deveria tazer um outro
cinema, porque vai-se
tornar cada dia mais
difícil encontrar bilhe-
tes. Penso que outro
crnemar mesmo que
se tenha que repetir
os mesmos filmes, dá
acessoatodaagente.
Ainda melhor quando
são bons filmes

^_Manuel A. Lima,
30 anos - mecânico.

Ëu compreencio
perfeitamente que o
Conselho Nacional de
Cultura, renha proble.
mas na importação de
filmes. Primeiro por-
que há problemas de
divisas, segundo os
filmes paÍa o nosso
público devem ser le-
gendados em portu-
guês. Por isso ficamos
reduzidos ao mercado
português. Atendendo
a todos esses facto-
res, julgo que deve.
mos felicitar o CNC
pois tem conseguido
melhorar e nível dos
filmes. Hoje já.não se
pode dizer que o pú-
blico guineense gosta
de Karaté e compa-
nhia limitada.

4tb 2 rNô PINTTCIIAT Terça-Felra, 6 de lunho de 19lt



Cabo Verde

Sol

Quando alguém, em con'

versa, menciona a ilha do

S'al pode ser que venha à

mente das Pessoas um bor

cado de terra avermelhada,

um aeroporto de arquitec'
tura pouco vulgar e, banha'
da pelq mar, Planlcies que

rapidamente se transfor'
mam em tabuleiros de sal.
Não cleixa de ser verdade
que o aeroporto é rodeado
de terra avermelhada, a
partir da qual os estran'
geiros recém.chegados co'

meçam a advinhar <a ver'
¿q¡¿r de Cabo Verde. O

que muita gente não sabe

é que no Sal ¡os anos de

chuva, também se Pratica
agricultura. A PoPulação
local tem fartas lembran-

ças da produção de mel@s
e melancias dos ultimos
anos da década Passada. Na
bacia de cTerra Boan,
quando chove mesmo (Por'
que se se pergr¡nta a um
menino de nove anos do
Sal, se ele conhece a me-
lancia de Terra Boao, ele
responderá certamente que
já ouviu falar, mas... nunca
viu), a fertilidade sequiosa
da terra caboverdiana não

é de modo nenhum des'

mentida.

Uma das mais Pequenas
de Cabo Verde em tama-
nho, a ilha do Sal é hoje
sem dúvida uma das mais
importantes no que tæa a
actividades com reflexos
na economia caboverdiana.
Estrategicamente bem si-
tuada e com um aeroporto
suficientemente equipado,
a ilha está condenada> a
recobrar o cariz de um ver-
dadeiro nó das ligações
aéreas entre a EuroPa, a

^Á,frica e as Àméricas .

S/IL E ÎRANSFORTES
AÉREOS

A maior fonte de empre'
gos no Sal continuam a ser
os serviços de manutenção
do aeroporto Internacional
Amflcar Cabral (nome atri'
buldo em 12 de S'etembro

de 1975). Mais ainda, essa

fonte é a única que Por
enguanto, proPorciona em-

prego fixo. À extracção do

sal,apescaeocomércio
empregam a restante força

de .trabalho disponÍvel, em

Um ponto estratégico que rcflecte

na economia nac¡onal
O Aeroporto Internacional "AmÍlcar Cabralr, situada

numa das ilhas mais pequenas do arquipélago cabover-

diano, ocupa um ponto estratégico nas ligações aéreas

internacionais e desempenha papel fundamental no de-

senvolvimento económico do pafs. Garantindo não só em-

prego fixo a grande número de pessoas como também

èontribuindo Para a entrada de divisas. No artigo, do

do nosso colega cVoz di Povon, cuja publicação iniciamos
hoje, faz-se referência à situação da ilha, à sua tra-

dição de Pesca, ex.tracção de sal, à produção agrlcola, que

em tempos existiu ao movimento migratório das suas

populações e um historial do que foi o aeroporto de Sal

desde a decada dos anos 30.

regime de sub-emprego, na
maior parte das vezes.

A ilha tem actualmente
pouco mais de 8 mil habi-
tantes, cuja maioria é origi-
nária das ilhas vizinhas de
Boa Vista e S. Nicolau, chq
gados há algumas dezenas
de anos, atraldos pelo aero-
porto. Mas anteriormente,
o Sal veveu isolado, mesmo
de Cabo Verde. Nascia-se
ali e vivia-se, na mesma
ilha até a morte, sem ou-
tros horizontes que não
fossem os de Joaquim Pti-
nha, Pedra de Lume, Fiu:a
e Santa Maria, em particu-
lar. A pastoricia era a acti'
vidade principal. A extrac'
ção do sal (como quem diz,
o aproveitamento do sal) era
ainda marginal. Essa activi-
dade no entanto é já antiga
r¡a ilha (à volta dos seus
duzentos e cinquenta anos).
Um casal chamado Sousa
Martins (segundo as Pes.
soas mais velhas deviam
pertencer à linhagem nobre
portuguesa) era o ProPrie-
tário das salinas de Pedra
de Lume, que são as mais
antigas. O sal, extraldo em
pouca quantidade, era em-
barcado em escunas Para a
costa ocidental do Conti-
nente, onde era trocado Por
escravos. A forma primitiva
de trabalho e o facto dos
escravos preferirem morrer
à paulada do que carcomi-
dos lentamente pelo sal, fa-
zìa qvG, muitas vezes, as es-

cunas regressassem nove
dias depois, como era cos-

tume, sem que estivesse já
pronto outro carregamento.
Nha Ollvia, centenária, lem'

bra-se cdaquele negro gran-

de que pllaram com pau de

pllão, na porta da sua casa.

.Ficou três dias vivo, ao sol
e à geada. Não era permi-

tido dar-lhe sequer um
copo de água. Mas até à
morte negou-se a meter os

pés dentro do sab -?412
Nha Olívia, sacudindo a
cabeça, em jeito de quem
vê a cena, agora que são
passados mais de oitenta
anos, e acresceûta: oEu era
minininha aindar.

O certo é que os escra-
vos se recusaram terminan-
temente a trabalhar nas
salinas. A população local
nãr¡ tinha essa necessidade,
salvo em casos muito ra-
ros. Além disso, não consi-
derava isso como trabalho
de (genter. E foi a queda
da extracção do sal que le.
vou a famÍlia Sousa Martins
a vender a propriedade a
um francês, depoi5 de se
terem já desfeito de todos
os finos mobiliários que
trouxeram. A verdade é que
a firma francesa, ir¡troduz
novos métodos de trabalho
(modernos para o tempo),
possibilitando assim a ocu-
pação das pessoas em me-
lhores condições, e conse-
gur: arranjar mercado, o
que se traduz numa subs-
tancial mudança na extrac-
ção do sal em Pedra de Lu-
me, pois as salinas de San'ta Maria são posteriores a
isso.

Contlnu¡
no prórdmo nrlmero

tt

AMIICAR CABRAL

t cult¡n r¡Glonsl

qUma das razões por que
nós mantemos relações com
a nossa emigração é tam'
bém de interesse económi-
oo. Fazer com que esses

emigrantes possam investir
uma pa¡te da sua poupança
na nossa terra, dentro do
quadro do programa do nos-
so desenvolvinento econ6
mico e socialn, afirmou o
Primeiro Ministro de Cabo
Verde, Pedro Pires, em son
ferência de imprensa conce-
dida a jornalistas dos países
afrlcanos de expressão ¡¡r-
tuguesa aquando da reali-
zaçåo em S. Vicente da I
Confe¡€ncia dos Ministros
de Transportes.

Abordando o aspecto da
participação dos emigrantes

caboverdeanos na constru'
çäo da economia nacional,
Pedro Pires explicou que o
seu Governo não estimula o
regt€sso de caboverdeanos,
devido às dificuldades de
reintegragõo mas que, tra-
tandese de parte da popu-

lação, é preciso defender os

seus interesses e dar-lhes

cobertura diplomática. Nes-

se sentido, o Govemo já
instalou as primeiras repre-
senta@s diplomåticas, prin
cipalmente em países onde
existe comunidade c¿bo-
verdeana Isso também com
vista a exercer sob¡e ela
uma certa influência poUti-
ca e cultural: polltica para
que conheça e apoie o pr<>

iesso em curso e cultural
para que mantenha relações
com o pafs de origem.

rMäs, informou Pedro Pi-
res, ¡rodemos pensar nr¡m
rcgretso ælecdvo, n¡ mcdl-
d¡ em que vamoû tendo ne
ces¡ld¡de dc certoc eæecla-
llstas, certos quadros, pode
¡nos de f¡cto lr bt¡scar e¡eps
quadros à enlgraçãor.

Mais adiante, o chefe do
Governo caboverdeano sa-
lientou que, nesse aspecto,
está a ser elaborada toda
rrrna Polftica que permita a
participação da nossa emi-
gração nas empresas mistas
que irão ser construídas e

nas quais parte do capital é
reservada à emigração. Os

o PoIs

emigrantes, ¡¡or outro ladq,
têm tido algum papel no
envio das suas poupançâs
para as famllias, o que per-
mite a entrada de uma certa
quantia dþ divisas no pals.

eHÉ un tntere¡se n¡do
nal em relaçilo à no¡¡a emt
gr¡çõo. Porque nót romoc
compatr"lotas, bÉ o lntcrcrrc
cultural e poUtlco, mas tam-
bén hl algum htcrc¡¡c cco
nómlco¡. disse Pedro Pires,
que informou da realizagão
de um encontro, para a dis-
cussão a situação da emi-
gração, os seus problem¡s
a maneira como o Governo
poderá contribuir parir¡ a so.
lução desses problemas.

Os materiais de guerra dos colonialistas por-
tugueses devem ser postos ao serviço da luta de
libertação dos nossos povos!

Nunca sugem as. vossas mãos com o sangue
dos vossos irmãos.

Um irmão não mata o seu irmão!
Viva os corajosos militares guineenses e cabo-

verdianos que não traiem a sua terra e o seu povo!
Viva a nossa luta de libertaç6o!
Viva a Frente de Libertação da Guiné e Cabo

Verde!
Viva o Partido Africano da Independência!
Abaixo o exército colonial português!
Abaixo o colonialismo português!

III. MENSAGEM AOS JOVENS DA GUINË E
CABO VERDE

Chegou a hora que ansiosamente todos esperá-
vamos. Os nossos povos cansados de injustiças, de
crimes e de abusos, levantaram-se para agir direc-
tamente contra as forças colonialistas portuguesas'

Apesar das enormes forças militares de que
os colonialistas dispõem nas nossas terras o domí-
nio estrangeiro, os nossos ¡rovos estão certos de
que a hora da liberdade chegou já. E cada dia estão
mais conscientes de que a vitória nos pertence e
de que somos capazes de transpôr todas as barrei-
ras que as forças colonialistas 

. 
nos criam, para

construirmos as nossas terras livres e independen-
tes, a felecidade dos nossos povos.

Nessa grande batalha da justiça coDtra a injus-
tiça, a juventude guineense e caboverdiana tem de,

desempenhar e desempenha um papel importants .

E é por isso que a nossa juventude se.organiza cada
vez mais, abandona o cÍrmpo de futebol ou de bas' -

quetebol e todos os divertimentos fáceis, para se
preparar cuidadosamente para, no campo da bata-
lha, empregar todas as suas forças, toda a sua in-. .

teligência, pela vitória da causa dos nossos povos.
Escondendese nos becos mal iluminados dos

arredores de Bissau, Bolarna,ou Bafatá, embre.
r¡trandese no mato, altas horas da noite,. transpon-, .

do as fronteiras com os países. vÞinhos, ou dedi-
candose a aprender coisas novas para a nossa
luta, os jovens das nossas terras demonstram a sua
firme decisão de criar uma vida nova para os nos-
sos povos. Uma vida em que os jovens não serão.
mais obrigados a abandonar.a sua pátria para pro-
curar vida noutros paÍses, Uma vida em que as
juventudes guineense e caboverdiana terão opgr-
tunidade de se dedicar seriamente aos problemas
das nossas terras e lutar pela realização do pro
granra do nosso partido.

Os colonialistas portuguesres nunca r" p."o"ú-
param com a vida dos jovens das nossas terras.
Poucos úo os jovens guineenses e caboverdianos
que conseguem vencer as grandes dificuldades que
enfrentam no caminho da instrução e na vida pre
fissional.

A nossa juventude, consciente dos seus direitos,
mas também consciente do's seus deveres, e como
força viva do nosso povo, mobiliza, orgatiza e diri-
g* u, *urru" populàres das nossas t.=.our, pärà a'
conquista da independência nacional.

Os em¡grqntes devem porticipor
no desenvolvimenlo económico d

- Pedro Pire¡ o iornollslcr
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Documento

<<Temos que dizer aos deputados, que
são representantes do nosso povo que tudo
o que q goverrìo poder fazer, em matéria de
educação e da Saúde, faz. Mas não podemos
pôr em todos os cantos da nossa terra esco-
las e postos sanitários. lsso é impossível na
medida em que não,temos quadros para co-
locar em todos esses locais, nem dinheiro
para cobrir todas essas despesas>r, disse o ca-
marada Comissário Principal Francisco Men-
des, na sessão de encerramento da Assem-
bleia Nacional Popular, ae abordar os proble-
mas ligados à educação e à saúde. Na sua in-
tervenção, o Comissário Principal abordaria
ainda questões ligadas à lnformação e Turis-
mo, aos Combatentes da Liberdade, aos Cor-
reios e Telecomunicaçöes, à Justiça, à Segu-
rança, àsForças Armadas. Por outro
lado, falou do problema da Unidade Guiné-
.Cabo Verde, com.especial destaque para a
criação da Conferência lnter-Governamentalo
organismo responsável pela coordenação das
actividades dos dois governos e pelo traçado
de directrizes necessárias, com vista à maior
aproximação dos nossos departamentos esta-
tais, no âmbito da complementaridade.

TNFORMAÇÃO E
TURISMO

Froncisco l\4endes no

a[Jffi Cöhfls"ilHæ |,.f,flR ËSC0L/
Acffireffiffi ËffiM AS NOS

TEMffi5
ÐË

ganismo dos Comba-
tentes da Liberdade,
porque até aqui esse
problema e¡:a solucio-
nado so em Bissau, no
respect¡vo Com ¡ssarra-
do,. Se a inicratrva de
Paulo Correla alas-
tram a todas ae regi-
ões, passarä a ser um
problema de toda a
l\açáo e, por isso maiç
facrlmente resoluvel.

SAÚDE

postos sanitários exi-
ge ciinheiro. Não po-
demos construi,los
Coffie no tempo da lu-
ta. Se vamos cons-
truir postos sanitários,
temos de pôr neles
pessoal capaz de
prestar os pequenos
socorros possíveis.
Além disso, temos
muitas dificuldades fi-
nanceiras. Por isso,
não podemos colocar
pos[os sanrtarlos em
fuucrb as Lixuc¡¡ ¡uc¡s,
COrflO nOS pA¡lics rl-
ü(Js. Fitc¡u c¡,4 ratra oe
(]trtf¡elto, .Lcillo5 ra[íì-
Delll A uO PUsSO_âi._

U rflesfn9 pro0lt -
rûa se pue quafr[e a5
esüotds. ror isso, nes-
tes oo¡s aspccros,
CUUC¿içdO. e SAu(¡e., te-
ilrus quc TAzer o que
es[a c¡e¡]tro oas nos-
s¿.s possrf,iltioaoes. I e-
mos que olzer aos oe-
purac¡os que sao re-
presenmnues do nosso
povo que ruclo o que o
Governo pooer lazer,
em matefla de educa-
çao e saucle, Taz. lvlas
!'ìao pgc¡emos pôr em
todos os cantos da
nossa terra escoras e
postos sanitanos. ls-
so é impossivel na
medida em que não
temos quadros para
colocar em todos es-
ses locais nem dinhei-
ro para cobrir todas
essas despesas. Não
temos também possi-
bilidades de abrir pos-
tos de venda em todas
as secções da. nossa
teffa, COfflg, Sefla nos'
so desejo fazer abrir
postos de venda num
lugar, exige camiões,
construir boas casas,
controlo e muitas coi-
sas. Os Armazéns do
Povo não têm ainda
condições para res'
ponder a essas neces-
sidades. Portanto pe-
dimos à nossa popula-
ção que faÇa um Pou'
co de sacrifício. Quem
tîver produtos Pqra
vender'que os venda
no armazém mais pró-
xtmo.

CORREIOS

Elogiamos os cama-
radas dos Correios.
Têm um grande pro-
jecto de que o cama-
rada Fortes falou, que
é o de transformar to-
das as ligações do
nosso país. Esse pro'
jecto já está em dis-

cussão. Mesmo as-
sim, nós estamos a
acompanhar dia a dia
os melhoramentos do
sistema de comunica-
ções no nosso país,
Corrì s, aparelho velho,
herdado do governo
colonial. Tanto assim
que, agora, não há di-
ficuldades de comuni-
car com as regiöes
maisafastadasdo país,

or exemplo:
uebo e outras

país independe
Actualmente, cotnossa entrad¿
concerto das naç
temos necessidadr
urna central de
rqios com s nível
se exige em tod
parte do mundo .

Chamamos a a
ção do camarada
Correios e Telecor
nicações, Ferna
Fortes, para a nec(
dade de organ
uma nova lista tel
nica. Pereue a
herdámos do sist

colonial está m
desactualizada-

lusTtÇA,

Com a criaeão
tribunais populi
nos bairros, arenr
-se o problema dr
justiça ser ferta ¡
comité do Part
Este passq, eue â ,

tiça deu contribui¡
se aplicar a lega!id
na nossa terra.

O Centro de Re
litação de Carar
apesar de nnuitas 

I

soas lhe chama
outro nome, dqve (

tinuar. Mas deve
tensificar-se o trtlho produtivo, ¡
garantir a própria
mentação dos prel

Os camaradas
Justiça devem f¿
todos os esforços
r,a criar tribunais
pulares em todas
regiões onde não e

COmgt
Cacine

p
a

t

No que se refere ao
Comissariado da ln-
formação e Turismo,
está em vias de ser
cr¡ada uma empresa
hoteleira, que irà con-
trolar todos os hotéis
para poder melhorar
os seus níveis. Porque
sabemos que existem
hotéis, principalmente
o Grande Hotel, que
depois de passar sob
a direcção de Agosti.
nho Gomes melhora'
ram muito. Mas, nos
últimos tempos. têm
estado a falhar.

Sentimos muita pe-
na pelo Problema do
Hotel 24 de Setembro,
onde o nosso Gover-
no fez um grande ¡n.
vesttmento e PÖs sob
a direcção do antigo
director que lá sê êrì.
contrava. Mas, atê
aqui, esse hotel não
conseguiu tornar-se
auto-suficiente. lsto é,
náo consegutu tarar
grandes rendimentos
para ter uma re$erva
própria. Por isso, a
sua direcção foi mu'
dada e pensamos euê
ago,ra vai melhorar
muito.

Na lnformação há
camaradas que têm
cometido erros de ca-
racter político e técni'
co nô elaboração das
notícias, e devemos
dizer aos camar.adas
deputados que eles se'
rão punidos de acor'
do com a gravidade
do seu erro.

COMBATENTES DA
LIBERDADE

O Comissariado de
Estado dos Comba-
tentes da Liberdade
da Pátria, têrn grârì.

des dificuldades por-
que lida com os rrìu-
tilados de guerra ou
com os camaradas di-
minuidos fisicamente.
Por isso, elogio o ca-
marada Paulo Correia
pela paciência que te-
ve Bara lidar com
os combatentes da li-
berdade, os desmobili,
zados, os diminuídos
físicos e também pe,
los projectos elabora-
dos no sent¡do de so"
lucionar os grandes
problemas que o nos-
so Governo enfrenta
no que diz respeito
aos ant¡gos combaten-
tes. De facto, todos
os países que fizer4m
a guerra de libertação
nacional como nós,
paises não muito de-
senvolvidos, enfrenta-
ram o problema dos
combatentes da liber-
dade durante vários
anos. Nós não pode-
mos pretender que,
depois de quatro anos
de independência, ele
esteja resolvido, va-
mos resolvê-lo pouco
a pouco, porque" com
toda a dinâmica que o
camarada Paulo Cor-
reia está a imprimir
àquele Comissariado,
com os projectos de
criação dos comités de
Apoio aos Combaten-
tes da Liberdade da
Pátria nas regiões, aos
quais peço a todos
Presidentes regionais
que dêm o seu apo¡o,
vai desenvolver-se
muito.

Os Presidentes das
regiões, como traba-
lhadores - combaten-
tes da liberdade da
Pátria, devem dar to-
do o' aÞoio àquele ór'
gão que está a ser
criacio nas regiões e
igualmente ao pro-
jecto de plantação de
árvores de fruto. De-
vem dar apoio ao otr

Dizemos os cama-
radas da Saúde e As-
suntos Sociais que é
urgente a reparação
do posto sanitário de
Caravela pois, segun-
do o camarada Boal,
os seus alicerces es-
tão quase a cair. É
fundamental vermos
as possibilidades de
conseguir verba para
recuperar o referido
posto Sanitário.

Ê preciso também
tomarmos iniciativas
no sentido de se ar-
ranjar um médico pa-
ra colocar na região
de Buba parra ass;m
podermos compensarq esforço feito por
Quemo Mané, ao
construir uma resi-
dência para médico.

No campo da Saú-
de, há também falta
de pessoal, enfermei-
ros, parteiras. No pas-
sado foi publicado um
decreto-lei de 1 6/77,
no qual se dizia que
todos es filhos da nos-
sa terra que adopta-
ram a nacional portu-
guesa, para poderem
ger aposentados pelo
Governo português,
saiam da função pú-
blic¿. Paralelamente a
esta medida dizia-se,
também que os euê
pedissem admissão e
que o Goirerno achas-
se serem indispensá-
veis à função pública,
podiam ser resolvidos.

Com esse decreto,
o campo mais atingi-
do foi a saúde, porque
a maior parte dos en-
fermeiros já tinha reu-
nido a documentação
para se ir aposentar
em Portugal. Por isso,
a saúde se debate
com falta de enfer-
meiros.

Por esse mot¡vo,
não podemos cons-
truir postos sanitários
em todos os cantos
do país. A criação de

.localidades. Por isso,
elogiamos aos cama-
radas dos Correios,

Fernando Fortes ê to-
dos os técnicos que
foranr capazes de re-
cuperar o matenal ve-
lho existente nesse
Comlssariado.

Nota-se tamhém
9ue o srstema de tele-
fones melhorou bas-
tante, em comparaçao
cofn o que encontra-
mos quando entramos
para os centros urba-
nos. Principalmente
na época das chuvas
em que se verificava
que, depois de cair a
chuva, no dia seguín-
te, jâ não se podia te-
lefonar. Mas, com o
esforço dos camara-
das, s, sistema de co-
municações melhorou.

Podemos também
elogiar a Erande polí-
tica de formaÇão de
quadros eue os Cor-
reios fizeram. Como
terra anteriormente
colonizada, nós não
tínhamos os quadros
necessários para um

Não podemos co¡rstruir postos sanitários cr
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prisão colonial da
llha das Galinhas,
transformando¡a nu-
ma ilha da juventude.
Em colaboração com
a Comissão l-eminina,
JAAC. Assuntos So-
ciais, Forças Armadas
e Justiça, vamos trans-
formar esse lugar num
internato, para os io-
vens de Bissau, de-
samparados pelos
pais, metidos numa
vida que não é da sua
culoa mas sim uma
corisequência da si'
tuação'social e econó'
mica em que vlvem.
Vamos desviá-los des'
sa vida e metê-los no
referido centro, onde
viverão em regime de
internato e receberão
uma boa educação.
Nesse lugar, vão ter
escolas, GamPos de
jogos e governaráo a
sua vida devidamente
orientados. Esta é uma
ideia que já tínhamos
há muito tempo, mas
que não chegámos a
ioncretizar devido a
contia temPos.

Comunicamos Por-
tanto aos camaradas
da Assembleia Nacio'
nal Popular que o nos-
so Governo tem a ln'
tensão de fazer isso.
Mas não com um re'
gim-e como o de Ca-
rache. Estamos a e5'
tudar a modalidade
de levar os jovens Pa-
ra esse lugar, com o
consentimento d o s
oais ou de qualquer
ãessoa de família. Lá,
äles trabalharão e es-
tudarão, a fim de se'
iem homens válidos
pârâ 9r futUro.

tem e também para
Íazer a reciclagem dos
elementos que os
compõem, Porque, à
medida que a nossa

-justiÊa evolui, é ne-
cessârio que as pes-
soas gue a admini+
tram acompanhem o
nível do avançor

For outro lado, é
necessário descentra-
lizar os trabalhos dd
conservatóri,a de re-
gisto civil, de Bissau.
Porque não podemos
exigir ao nosso, povo
que possua bilhete de

da luta

¡clentioade, se esse do
cumcil[o so Tor fJassa-
do efn ÈJrssau. ror ls-
5(¡, parA O podermos
exrglr, qevernos cr¡ar
uril,4 secçao qesåe ser-
vrço nas regtoes¡ tats
como Barauâ, Can-
tcnungo, bolan¡a. 5e-
gundo a lei, cada ci-
oadao deve ter o seu
brlhete de identidade.
IVlas as pessoas só o
tiram quando têm ne-
cessidade de um do-

" cumentg em que lhes
é exigido. A Justiça
deve tratar de desblo-
qu.ear.esta si'tuação. A
primeira marca da ci-
dadaniaéobilhetede
identidade.

Temos ainda o þro-
blema dos delinquen-
tes juvenis: dos jo-
ve.ns que cometem
crimes mas que, pelo
facto de serem meno-
res, não podem ser
julgados nern presos.
Nós tinhamos a ideia
de aproveitar a ant¡ga

Por isso pedimos a
esses jovens que se-
jam modestos, ínte-
gros no cumprimento
do seu dever. que prb.
curem ser pessoas que
inspiram confiança,
pessoas que defendem
a lei, a legalidade.

Devemos chamar a
atenção dos camara-
das da Segurança pa-
ra a questão de rou-
bos na cidade de Bis-
sau. Devem fazer pa-
trulhas em Bissaur po,r-
que há pessoas que
roubam para o seu in.
{eresse e há os que
roubam com intenção
política, assaltando as
casas dos cooperan-
tes, para cri,ar um cer-
to clima de descon-
tentamento, que os
obrigue a irem-se em-
bora. Essas pessoas
podem ser considera-
das sabotadoras do
nosso trabalho, na
medida em que esses
cooperantes contri-
buem para o desenvol'
vrmento economlco e
social do nosso país.

FORÇAS ,ARMADAS

Felicitamos por ou-
tro lado o grande es'
forço que os camara'
das das Forças Arma'
das, o braeo armado
do nosso Partido. fize-
ram no aspecto da for'
macão dequadros'
tanto na Guiné como
em Cabo Veide. A es-
cola de reciclagem
dos combatentes'da
liberdade em S. Vicen'
te, quetem actualmen'
te cerca de trinta co-
mandantes nossos'
const¡tu¡ mais um
Dasso que as FARP
äeram no sentido de
melhorar o nível téc-
nico das Forças Ar'
madas. Foi com gran-
de agrado que.soube'
mos QUe a m,alor par-
te dos elementos dAs
FARP está alfabetiza-
da e outros frequen'
tam e liceu.

Embora talvez haja
falta de possibilidades
técnicas" chamamos a
atenção dos câtrtârâ'
das das FARP para a
necesidade de se faze"
rem patrulhas na cida-
de de Bissau. Dantes
a polícia militar fazia
a patrulha. Mas" de há

uns tempos para cá,
isso tornou-se raro.
Essa tarefa ajuda mui-
to oo controlo da nos-
sa cidade e reduz a ac-

ção de bandidos que

aguardam a noite pa.

ra tazer o QUe lhes

apetece.

Co,municamos à As'
sembleia de que, no
quadro da orienta'
ção do nosso Partido,
q Estado decidiu de
cretar que o dia 16 de
Noverñbro seia o Dia
Nacional das nossas
Fo'rças Armadas ê QU€'
portanto, o dia 16 de
Novembro deste ano
vai ser já o Dia Nacio'
nal das FARP.

Foi em 16 de No'
vembro que as For'
ças Armadas Presta'
ram iuramento Peran'
te o'camarada Amíl'
car Cabral, fundador
do nosso exército. Es-
sas Forças Armadas
eram comandadas Pe'
lo camarada Úmaro
Djaló.

Temos iguAlmente
o prazer de comunicar
aos camaradas que o
nosso Governo tem
em estudo uma rees'
trutura das FARP e
tendo em conta a di-
mensão que as Fo'rças
Armadas atingiram e,
no sentido de- se re'
forçar a disciplina gue
deve existir no seio
do nosso exército, es'
tando em estudo a
questão da adopção
de insígnias Para os
graus militares" Por-
quepensamos que
em nenhuma, forças
armadas do mundo se
pode dizer só que es'
te é comandante, es-
te é comissário políti-
co, este é chefe de ba-
talhão, aquele -e co-
missário político de
batalhão, sem que
haja uma insígnia.
Além disso nós não
somos os primei-
ros a criar forÇas ar-
madas. Os que as
criaram adopta-
ram distintivos, para
se poder saber a cate"
goria de cada militar.

Podemos dizer que
esse trabalho iá está
numa fase avançadao

actualmente. Por isso,
temos a possibilidade
de dar ao nosso exér-
cito uma estrutura
clássica e postos mi-
litares corresponden-
tes aos de qualquer
outro exército do
mundo.

Também existe a
necesidade de as For-
ças Armadas fazerem
o controlo das nossas
águas territoriais. Sa-
bemos guê, através
da marinha, elas fize
ram um grandioso
trabalho neste senti-
do. Mas não se com-
preende porque é que,
desde há muito tem-
Po e até agora, ne'
nhum barco foi apri-
sionado.

NEGÓCIOS
ESTBANGEIBOS

Os Negócios Estran-
geiros, conforme disse
o camarada Victor
Saúde Maria é um
Comissariado que tem
tido muitas dificulda-
des porque está numa
fase de reestruturaeão
e debate-se com o Þro-
blema da falta de pes-
soal. Sabemos que o
nosso protocolo rne-
lhorou mais do que
esperávamos.

O Comissariado dos
Negócios Estrangei-
ros, e mesmo os ser-
viços de protoco,lo,
têm necessidade de
carros. Porque é 9ó na
Guiné-Bissau que o
serviço de prgtocolo
tem um só carro. O
nosso Governo deve
ver esta questão,
atendendg' a que ê
uma situação com que
nos conformamos mas
que os estrangeiros
Que visitam o nosso
país acham mal.

Temos que ver a
questão de falta de
alojamentos no país.
Os Negócios Estran-
geiros, em colabora-
ção com as Obras
Públicas, devem estu-
dar a questão da repa-
ração da casa de hós-
pedes, porque nos
greocupa muito alojar
hóspedes nela devido
ao estado em que se
encontra. Co,mo disse-
mos, nós conforma-
mo-nos com uma cer-
ta situação, mas os es-
trangeiros não. Por
outro lado, os Negó-
cios Estrangeiros de-
vem ver a possibilida-
de de reservar um cer-
to número de <<suites>>
para os visitantes, cu-
ja despesa ficará na
ôonta do Estado. Para
que não volte a acon-

tecer. oomo se teni
verificado às vezes,
que um convidado do
Governo, encontran-
do-se a casa de hós.
pedes ocupada, possa
alo¡ar-se numa <<sui.
te> do Hotel 24 de
Setembro.

Uma tarefa que osNegócios Estiangei.
ros. Gomo organismo
de mediação entre o
nosso país, os estran.
geiros e a diplomacia,
deve levar a cabo é a
centralização de todos
os contactos entre os
departamentos esta.
tais e os estrangeiros.
hsses contacros de-
vem ser feitos através
do Comissariado dos
Negócios Estr4ngeiros
porgue assim é que se
taz em qualquer país.

Devemos cha.
mar também â âtên"
ção deste organismo
para a falta de infor-
maÇões do país que
as n:o,ssas representa.
ções diplomáticas
lêp. Muitás passam
tres ou quatro meses
sem receber jornais eboletins oficiais da
Guiné-Bissau.

Portanto, dizemos
aog Negócios Estrgn-
gerros que a este de.
partamento compete
envtar aos nossos di.
plomatas no exterior
documentos do país,
principalmente o Bo.
letim Oficiat.

UNIDADE
GUINÊ-CABO VERDE

SEGURANÇA

Elogiamos a Segu'
rança Nacional pelo
trabalho que tem feito
até agora e que, nes-
tes últimos tempos,
tem incidido sobre as
pêSsoas que sabotam
a nossa economia. Já
dissemos que o nosso
maion inimigo é aque-
le que procura sabotar
a nossa economla.

A Segurança deve
continuar a investigar
esse assunto. Ot io.
vens euo estão a ser
recrutados para a Se'
gurança, devem pos-
suir grandes qualida-
des, para que possam
eficazmente cumprir
a su,a missão.

Antes porém .dep€ssarmos à Função
ruþltca queremos co-
municar à Assembleia
9Uê, no quadro da
reatzaçao da unidade
t¡u¡ne-Çabo Verde, foi
¡nstitu.iído um orgânismo d9 .coordenaçãoda actividade d,os.Go-
vernos dos dois paí,
ses, que é denomina-
q^. Conferência inter.
-t'overnamental. Este
orgao reuniu-se o anopassldo, em ,Agosto
oe t.t, tendo traçado
as directrizeg necdssá.
nas no sentido" de
aproximar mais os de-
partamentos dos dois
tstados, a fim de se
s,ab_er qual a possibii.
dade_ de complemen-
taridade que pode
exrsttr entre os nos"
sos dois países

Esta instituição já
se encontra em fun-
cionamento. Este ano,
vamos iazer uma reu.
ntaoi para ver em que
P_9 se encontra e tam-
Þem para vermos sejá foram realizados al-
9uns aspectos reco-
mendados para os di.
ferentes domínios. :ir

(Conclui no prúx. 
@
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Desporto

O nosso csmpeonato de

futebol atravessa um Pe'

rfodo de rvacas msgrasD,

visto que a efaixa de cam'
peõor terá que ser conquis-
tads com diferença de go
los e não de Pontos, Porque
nenhum dos interessados
pa¡€ce disPosto a Perder os

trts togos que restam. O
Benfica e a Udib, têm ainda
que defrontar os mesmos

adversários: Bula, Tombali
e Ajudr para o Benfica; tem
Bolama, Bula e Tombali
pera a Udib.

No passado fimde'sema'
us, o Benfica trouxe dois
pontos e tr€s golos de Bo'
l¡ma, contra um golo mar'
cado pelo Estrela Negra. Os

golos do Benfica foram mar'
cados por B6Y (71e N'Pinté
(1). Para o EsEela Negra
apontou Mariano, na tran$
forrração de um ePenaltY. A
Udib do Permitiu o Îénis
Cþbe concretizar os seus

intentos de etomba'gigan'
teßr, ao cilindrá'lo no do'
mingo à tarde, Por tl'2, no
Estádio Lino Correia, enr

Bissau"

No Sul, o DesPortivo de

lombeli continua a descan'

sar à sombre e a somar Pon'
tos. Desta vez foi o Atlético
de Bissorã quem resolveu
fslür ao jogo. O DesPor-
tivo de Farim também dè
cidiu ceder dois ¡rontos ao

Desportivo de Gabú, Por
falta de comparência' O

Contcåuryo empatou zero a
zero com Os Balantas, em
Mrns{ia, e o SPortingde
Bissau foi ganhar em Bula,
por 2-1.

Ao contrário do que suce'
de em Portugal, onde os ir'

¡¡flqs cÁ,guiasr também es'

tão com Pretensões ao tltu'
lo, o Futebol Clube do Por'

to, apesar d¡ igualdade de

pontos (4949) com o seu

mais directo Perseguidor,
tem a cabeça mais tran'
quila, F)rque se distancia
daquele com 25 golos. Jogar'
-seá no Próximo fin'de'se'
mana, a última jornada do
campeonato Português. E
quem sabe, talvez o Benfica
cubra os 25 golos de dife
renç8, e marque tantos, e

mais um, quantos marlgar o
Porto; senão dirá, desde já,
adeus ao ctftulor.

TÉNIS, 2 _ TJI'IB,'I
A equlpa .alvar bem que

ris D¡fs...

Dcpois de ter emPalmado
o Sporting e o Benfica, tudo
levava a crer que o Ténis
Clube também faria vergar
a poderosa Udib, não só
pelo clim¿ dle oPtimismo
que se viviana farnlliatenis'
ta, como também Pela Prc'
paração que Celestino e Pa-

rente deram aos seus PuPi-
los durante a semana tran'
sacta. Aliás, o Ténis demons'
trou, durante o jogo, que

bem queria a vitória Mas,
actuando contra a força de

uma equipa também tecni'
camente suPerior, não con'
seguiu resistir.

As intenções dos Tenistas
estiveram bem Patentes du'
rante os 45 minutos iniciais,
em que as duas equiPas sai-

ram empatadas a uma bola.
Foram eles os Primeiros a
marcar, por intermédio de
Carlitos, aos 1ó minutos de
jogo, que riecargou oportu'

namente a bola Proveniente
já de outras recargas infru'
tlferas de Djeco, dePois de
um belo cruzamento de
Nuno Helder.

A mostrar uma certa in'
tegridade moral, a tu¡ma
de Mário Aureliano fazia o
seu jogo habitual, com mui-
ta flexibilidade na linha de

ataque. Porém, sete minutos
depois do golo inaugural,
estava à vistaosegundo
golo do Ténis. Foi Djeco
que, actuándo no meiocam'
po, conseguiu levar o Perigo
para a baliza de Bracia.
Aproximou-se da grande
-área udibista com o esf6
rico colado nos Pés, ensaiou
r¡m passe para Djossé que

desñarcava, e sem o fazer,
ao mesmo temPo que dri'
blava o defesa ldelino; con-

tinuou a caminhada Pan¡ a
pequena área. Enquanto a
defensiva contrária se Pre.
parava para reclamar fora-
dejogo em C;arlitoc, c¡E rt
cebeu um passe súbtil de
Djeco, e rematou, mas sem
jeito de colocação, e Bracia
defendeu à vontade.

Claro que en¡ a Udib
quem tinha que se Preocu'
par com o resultado' E,
com efeito, ela soube aPro'
veitar muito bem a vislvel

despreocupagõo da turma
tenista, qag se entretinha a
fazer jogcr mitldo, sob:etudo
na defensiva. Assim que,

aos 2ó mnutos de jogo, a
Udib estabeleceu a igual'
dade por intermédio de

Sillá. Foi Cuca quem Pri'
meiro tentou uma incursão
na grande-área adversária,
mas, vendo o caminho ve-

dado por Rucas e Erineu,
soltou a bola Pata a zorra
central do terreno e, eis que
Sillá surgiu na passada, fu-
zilando para as malhas, do
meio de meiecamPo, baten'
do flagrantemente o guar-

dião Barreto.

O ATAQTIE DO ÎÉNIS
TÍ)RNOU'SE INOFENSIVO

Os primeiros l0 minutos
do segundo temPo Pertence'
ram ao Ténis, que acossou
a defensíva udibistä do lado
esquerdo. Esta Preferiu ali'
viar os âtaques, vezes sem
conta, Para fora e Pf¡ra can'
to. Após uma súbita recu-
peração, a Udib Passou Para
o comando das oPerações.
Assim que, aos 57 minutos,
Cuca estabelece o desemPate
(1-2), aproveitando uma fa'
lha na esquerda defensiva
do Ténis. Foi o mesmo Cuca,

27.^ iornodo do Nocionol de Futebol

A três iornadas do fim, 0 "título" ainda sem d0n0
o 0 Brnflcr à front¡ Gom um g0lo d¡ diforcnçr

O Benfica coritinua a comandar a classificação, mas

apenas com um golo de diferença sobre a Udib' Ambas

a-s equipas têm igual pon'tuação (4242\' O Benfica tem

56 goloi, acossado pela União Desportiva com 55' Com

estÃ andanças, a faixa de campeão está agora pendente

por um fio, a três jornadas do fim do Campeonato Na'

cional. O representante da GuinêBissau nas próximas

competiçóes africanas da *Taça dos Clubes Campeõeso

está poi definir, apesar da mfnima vantagem que levam

os "Àguiasu. 
Estes terão que afiar muito bem as gar'

ras enlerru¡adas, pois, a cada jogo que passa' cai'lhes

uma, queda essa provocada pela força sismológica dos

udibistas. 
ì

jogador muito oPortuno e

inteligente, que aumentou a
cdntagem para 1-3, ao voltar
a explorar muito bem a im'
precisão do defesa esquer-
do, João Domingos. Desta
vez ele disparou cá de lon'
ge, quase junto da linha di-
visória do rectângulo.

No intervalo, Erineu, que

se tinha lesionado, ficou no
banco e Djeco teve que re-
cuar para a defesa, entran-
d<¡ Alfredo Handem para o
meiocampo. Após {) i'rÆo'
meço da pa:tida, air¡da se

verificou uma substituição
na equipa do Téuis: Saiu
Nhama e entrou Eugénio'
Com estas alterações, a
equipa desconçertou'se um
bocado, perdendo todo o
brio com que actuara na
primeira parte.

Os cetreinadores do Té'
nis Clube, Tonecas Parente
e Celestino Mascarenhas en-

contravam-se indubitavel-
mente preocuPados com a
progressiva baixa de rendi-
mento da equiPa, e gritavam
instruções desesPeradas Pa-
ra os seus rapazes. A linha
atacante esmorecia mesmo,
com a chama do Djossé
quase apagada, e Nuno Hel'
der meio pártido Pelo defesa

Braima; este o carrascQ

da sua equiPa.

Apesar de reduzidos ?
inofensivos atacantes, a li-
nba dianteira do Ténis ainda
contava com o fogoso Eugé'
nio para dar que falar. Este
foi agãrrado por ldelino,
dentro da grandoárea,
quando se lançava a procura
de golo. O juiz Ramiro Mor-
gado indicou a marcação
de um livre indirecto que
Alfredo Handern- apontou
para os pés de Djeco, e este
redr¡ziu a desva¡¡tag€m para
2-3.

A defensiva do Ténis con-
tinuou porém a meter água
pelo lado esquerdo, onde
João Domingos estava já
sem forças. Djeco, Rucas e
Nony ainda procuravarn rs
mediar a situação com cor-
te.s de recurso. A Udib, que
não podia contentar-se
com a diferença de uma be
la, frente ao manhoso adver-
sário, apostou-se a somar¡
acelerando o ataque por ir
termédio de Nhamá, Cuca e
Sillá, apoiados pelos refo:-
ços-BebéeBeto-este
foi o autor do quarto golo.
24 loi o resultado final, e a
Udib festejou merecida-
mente a sua vitória.

quase afastada do caminho tes de sofrerem uma peque-

da Argentina Eliminou difi- na derrota frente à França

cilmente a Argélia e só con- que chegou mesmo a domi-

seguiu vencer o Marrocos nar no primeiro ten\po.

por penalidades e assegurou Esta equipa tunisina,
a sua qualificação graças a orientada por Chetali, tem
uma vitória arrancada a fer- þmbém a sorte de possuir
ros em Lagos, frente à Ni' um jogador de grande qua-

géria. Mas assim que garan- lidade: Tarak Dhiab, motor
tiu o seu lugar assegurado, da equipa. Um estratega

Abdelmajid Chetali, antigo jovem (24 anos) clarividente
vedeta do futebol tunisino e muito bom tecnicista, do-

e responsável da selecção tado de um notável pé es-

há três anos, começou a querdo e que é considerado
preparar metodicamente a como o melhor jogador de

equipa. 'A'frica'

Chetali soube tirar o má- Mas há também atacantes
ximo da equipa, dando um bons como o capitão Temi-

rigor, uma disciplina, um me Lahzami (que joga na

"riilo 
d" jogo a jogadores Arábia Saudita),oavarçado'

maleáveis e rápidos. E, ho- -centro Mohamed Ali Akid'
je, a Tunísia possui uma jogadores que teriam lugar

equipa poderosa pelo seu em muitas equipas europei'

realismo, rlinamismo e pela as de valor" Ainda há ou'
vivacidade do seu jogo. Du' tros, como o pequeno médio

rante os dois meses que an' Nejib Gommodi e Ali Kaabi

tecederam o início do mun- na defesa, que se distingui'
dial, Chetali conseguiu reu- ram em detrimento dos

nir jogadores, durante os mexicanos' Os tunisinos

,ro*"tóto, estágios de pre- rÉo fizeram mais que dar
paração. E, depois da pesa' provas de progressos de

da derrota contra a Holan- um pequeno país de cinco

da, os :epresentantes africa- milhões dehabitantes),onde
nos provaram o seu progres- o futebo constitui é claro o

so empatando com a Jugos- desporto <N'o 1r, a paixão

lár'ia e com a Húngria, an' de todo um povo.

Mundio

resqs c
I 78 do Atgentino

A¡ surp homqdos Tunísiq e Perú

Farmåcias

HOJE - eCentral Fartredl rr.' 2r - Bairro de Be

lém, telefone 3437.

AMANHÄ - eFar¡¡ád¡ Hlgleneu - Rua António
N'Bana, telefone 2520.

Cinema

SOTRÉ - HOJE E AMANHÃ - ¡A SCMCNTC dO

Itlsbor m/lE anos. Às 20l5min.

Cond¡r¡¡ção da Pá9. l.'

dês Robbie Rer¡senbrink
(duas vezes). Um PenaltY
apontado pelo escocês Don
Manson foi defendido Pelo
guarda-redes Peruano Ra'
mon Qriiroga. Os árbitros
já mostraram dois cartões
encarnados (exPulsão). Sete
jogadores foram advertidos:
Platini e Michel (França),

Marco lardelli (Itália), Da-

niel Passarella (Argentina),

óscar (Brasil), Toribio Diaz
(Peru) e A. Eskandarjan
(Irão).

TUNÍSIÀ: A RECOMPENSA
MERE¡CII'A

O dia 2 de Junho de 1978

marcará uura data imPor-

Comunicado

Da Embaixada de
Portugal na República
da Guiné-Bissau rece'
bemos o segu¡nte co'
mun¡cado: ((Na impos'
sibilidade de o fazer
pessoalmente. a Em'
baixada de Portugal
temahonraeoPra'
zer öe conv¡dar todos
os cidadãos Po'rtugue'
ses na RePública da

tante na história do futebol
africano. Ficará como o dia
da primeira vitória obtida
por uma equiPa do nosso

continente na fase final da

taça do mundo, o dia do
sucesso da Tunísia sob:e
o México na cidade de Ro-

sário.
Podemos Portanto quali'

ficar de façanha esta vitória
tunisiana. No entanto, ela

é na realidade a recomPen'
sa lógica e merecida Para
uma equiPa que trabalhou
muito, a fim de ter um lu'
gar honorável no mais alto
nível, recomPensa também
para todo um continente,
cujo futebol não Pára de
progredir.

Todavia, a TunÍsia esteve

GuinâBissau para um
jantar que terá lugar
na Residência da Em-
baixada, das 19 horas
e 30 m¡nutos às 22
horas, no próx¡mo dia
10 de Junho, para co'
memorar a passagem
do dia de Portugal, de
Camões e das Comu-
nidades Portuguesas>.

rIlþ¡ ó "Nô PINTCHA¡ lerça-Felra, ó de Junho de lfiE



Próximo Criente

ResponsáYe¡s libaneses querem

restaurar autoddade no ¡ul

Africa e o mundo

BEIRUTE - O Sul do Líbano está em foco. As au-
toridades deste país e¡¡traram, há alguns dias, num de-
licado jogo diplomático, cujo primordial objectivo é a
restauraçâo da autoridade do Estado sobre todo o con-
junto do território nacional.

No entanto, há que ser considerada a presença pa.
lestiniana naquela zona. O presidente do Llbano, Elias
Sarkis, reafirmou na quinta-feira passada, o seu apoio
à causa palestiniana, crra m€dida das suas possibilida-
desr.

Enquanto isso, Yasser Arafat, presidente do Comité
Executivo da OLP, afirmava que a Resistência palestinia'
na cessará os þombardeamentos a partir do sul libanês,
a não ser que este último seja atacado.

Depois da intemacionali'
zação da crise libanesa, que

se traduziu, concretamente,
pela chegada dos capacetes
azuisr - em fins de Março
riltimo, após a ocupagão do
sul por Israel - os respon
sáveis libaneses esforçam-se
por retomar a iniciativa e
estender a sua autoridade a
todo o país.

O envio de força governa-
mental para o sul do país é
uma decisão polÍtica impor-
tante que pressupõe tanto
o fim da ocupação israelita
como uma paragem nas ac-
tividades mili,tares cla Re.
sistência palestiniana.

Segundo o chefe de Esta-
clo libanês, as relações llba-
nepalestiniauas devem ser
fundamentadas em obases
sãs, que preservem as sobre-
rania do Lfbano e a integri.
dade do seu território, ser-
vindo ao mesmo tempo, a
causa palestiniana na medi-
da do posslveb.

O presidente Sarkis que,
na altura (quinta.feira), vi-
sitava o chefe de Estado sl-
rio, Hafez Al Assad, disse
ainda estas relações tinham
sido estudadas <à luz dos
eforços dispendidos pela Sl.

ria, a fim de contribuir Para
a organ'ização das relações

líbano-palestinianaso. Indi-
cou que chegara a acordo

com o presidente Assad no

sentido de anão desperdiçar
nenhum esforço para facili-
tar a aplicação das resolu-
ções 425 e 426 do Conselho
de Segurança, com vista a
pôr termo à ocupação israe
lita e a restabelecer a auto-
ridade legal sobre toda a
extensão do sul libanêsr.

Enquanto isso, YasserAra-
fat compromete-se a acabar
com todo o bombardeamen-
to palestiniano a partir da-
quela zona libanesa.

Falando na scxta-feira du-
rante uma promogão de
quadros pollticos palesti-
nianos, o presidente da
OLP declararia: cPartindo da
nossa atitude de princfpio,
comprometemGnos a cessar
todo o bombardeamento (a
partir do sul do Líbano), a
não ser que sejamos ataca-
dos¡. cA ¡rossa atitude,
acrescentou, explica-se pelo
facto de querermos evitar,
na regiõo fronteriça, qual-
quer terror sionista e agres.
sões selvagensr.

O presidente da OLP, cu-
jas palavt'as foram publica-
das no sábädo pela agência
palestiniana aWafar, pros-
guiu precisando que as
*forças palestinianas esta-
vam em curso de reorgani-
zaçáro em função da experi-
ência adquirida no decorrer
da guerra dos oito dias (in-
vasão israelita do sul liba-
nes).

Entretanto, medidas exce-
pcionais de segurança es-
tão a ser tomadas desde do-
mingo na Cisjordâni& e em
Jerusalém-Este, de preven:

çã<r para o 11.' aniversário
da guerra dos seis dias.

Conespondentes em Ra-
mallah e Naplouse, noti-
ciam que estas medidas, t<>

madas pela poUcia sionista,
são particularmente duras
nestas duas cidades, ambas
bastiões da causa palestinia-
na. Por outro lado, Palavras
de ordem pintadas nas Pa-
redes das casas durante a
noite e panfletos distribuf'
dos por militantes de orga'
zações palestinianas, convi-
dam os habitantes a uma
greve geral. ,

No próximo Oriente, a
crise não se limita ao Lfba'
no. Notlcias recentes indi'
cam que e Egipto pretende
concluir um acordo de defs
sa comum com a Arábia
Saudita e a Jordânia.

Segundo o jornal kowei- i

¡¡¿¡s rAl Qabasr, na sua pu-
blicação de sexta-feira, es-
te projecto estaria no cen-
tro das conversaçõès tidas
pelo vice-presidente egfpcio
Hosni Moubarak, aquando
das suas recentes visitas a
RyadeaAmman.(FP)

a

A capital, tal como em
outras cidades, organizou
um grande comfcio. A¡¡te-
riormente tinham sido Ma.
junga e Tamatave, capitais
de provlncia, ao mesmo
tempo que chegavam à pre-
sidência da República, men-
sagens de apoio provenien-
tes de todos os pontos do
país.

Em Antananarivo, o co-
mÍcio, presidid<r pelo Pri"
meiro Ministro, Desiré Ra-
kotoarijoana e animado
pelos seis grupos pollticos
membros da <Frente Nacio-
nal para a Defesa da Re
voluçãor, permitiu mais
uma vez aos líders denun-
ciar as manobras cfomenta-
das pelas forças imperialis-
tas e reaccionárias que pre-
tendem abater a Revolu-
ção?.

Sete apelos à luta impla-
cável contra o imperialis-
mo, a uma condenação se
vera dos causadores dos
distúrbios, à defesa das
conquistas da Revolução,
ao diálogo, e à união nacie
nal, foram lançados naque-
la quinta-feira pelo Primei-
ro ministro malgache e por
todos os lfders das seis for-
mações pollticas da .Fren-
te Nacionab.

O chefe do Governo, fa-
lando em primeiro lugar,
denunciou as manobras sub-
versivas fomentadas pelo
imperlalismo nas S'eychel-
les, nos Comores, em Ange
la e, ul'timamente, no Ma-

a

dagáscar, onde, afirmou, os
lacaios dos imperialistas
procuraram dernrbar o re
gime, semeando a discórdia
e a desordem.

O primeiro ministro subli-
nhou nomeadamen'te que as

divetgêucias de opinião so'
bre o exame do bachars
lato, que esteve na origem
das grev'es, poderiam ser
resolvidas através do diá-
logo.

Por seu lado, o pastor Ri-
chard Andriamanjato (4.K.
F,M.) pediu igualmente aos
professores e alunos gre-
vistas que aceitassem o
diálogo. aNós nãp condena-
mos certas reivindicações
bem fundamentadas. Conde-
namos, sim, as manobras de
pessoas mal-i¡tencionadasr¡,
afirmou.

Um por um, os líderes do
uVonjyr (pela Unidade Na-
cional), do MFM (Poder ao
Proletariado), da U.D.E.C.
M.A. (Democracia cristã) e
da União Socialista M.O.N.'
I.M.O., sublinharam a ne
cessidade de r¡ma vasta
un'ião, sob a direcção do
presidente Didier Ratsira-
ka, e da defesa das realiza-
ções socialistas do seu Gq
verno.

Por seu lado, Lucien Xa-
vier Michel Andrianarahin
jaka preconisou, em nome
da Are¡a (do presidente
Ratsiraka), a criação de um
partido único. Exortou os
malgaches a apoiar a Fren-
re. (FP)

INSTITUTO CI'LTI'RAL
ATRICIINO

DAKAR - Os trabalho
da sétima sessão do Consr

lho Executivo do Institut
Cultural Africano (I C A)

inauguradosaldeJunhc
terminaram em Dakar.

O comunicado conjuntr
publicado no termo dos tra
balhos indica que o orçc
mento da organizaçäo, ava

liado em 25979d121, franco
CFA para o exercÍciro l97t
-1979, foi adoptado.

O Conselho decidiu po

outro lado, indica o text
do comunicado, instalar r

Centro regional de Pesqu,

zas e de Documentação pe

ra o Desenvolvimento Cu
tural em Dakar e de pror

seguir a re.alizaçâo do prt
jecto artesanal em Á,fÍc¡

Onze Estados membro
(Benin, Império Centreafr
cano, Congo, Costa do Ma¡

fim, Gabåo, Ghana, Alt
Volta, ,Ilhas Maurlcias, Sr

negal e logo), doe 13 qu

formam o I C A, pa¡rticip¡

ram nos trabalhos desta ser

são que viu a adesão de trê
novos Estados (Mauritåni¡

Seychelles, Serra Leoa). ,

proxima conferência de m
nistros africanos da Cultur
e a oitava sessão do const

lho executivo do Institut<
realizar-se-ão em Maio d
1979 em Baneui (Impéri
Centro africano). (FP)

LUTA CONTRA A COLEA.

BUJUMBUtuI - Umo re.t

nião tlipaûida Zaire-Rwal
da-Burundi teve lugar n
passada quinta-feira em Br
jumbura tendo Por ordet
do dia a luta contra a cr

lera.

De factc¡, a cólera declr
rou-se já em dois palses d
Comunidade Económica dc
países dos Grandes Lago
o Zairc. e o Burunö. Foi p<

isso que q ministro da Sa
de Pública do Burundi, co
vidou os seus homólog<
dos dois outros Estados
enviarem delegados à re
nião de Bujumbura. Nest
sessão, o director geral c

Sarlde Pública do Bun¡nc
fez um historial da epid
mia da cólera e das med
das tomadas desde a de

coberta do primeiro cas

na fronteira burundqtanz
niana em 17 de Maio des

ano

O director geral assinak
que eptão previstas medidl
de higiene para Preserv¡
o pals desta calamidade.

As outras delegações e

puserarn a situação nl

seus pafsgs. Foi assim qt

os delegados souberam qt

o Rwanda ainda não f
atingido Pela cPidemia, qt

a cólera atingiu o Zaire nr

cidades de Kalemie e AP

vira. Nesta ultima cldat
já morreram seis Pessoas

40 doentes encontrôm'

hospitalizados. (FP)

Modogósco r

Após Lor distúrbios,
qpoto mqss¡vo

ANTANANARIVO - Depois dos incidentes que, no
inÍcio da semana passada, se registararn na capital mal-
gache, o pafs levantou-se em apoio ao seu presidente, Di-
dier Ratsiraka.

* Reloções Argélio lEsponho
MADRID - O correspondente em Nova yorrk do quo-

tidianq madrileno cYae, afirmava no domingo qrre u,
crelações entre a Argélia e a Espanha poderão tomar
r¡ma nova forma após as conversações no sábado, em
Nova York, entre Abdelazjz Bouteflika e Marcelino Oreja,
ministros dos Negócios Estrangeiros argelino e espanhol,
respectivamente>.

O quotidiano afirma que cada uma das partes fez
propostas que Bouteflika exporá ao coronel Houari Bou-
mediène (chefe de Estado argelino) e Oreja apresentará
a Adolfo Suarez (chefe do Governo espanhol), a fim de se
estabelecer uma plataforma geral, permitindo atingir
uma coexistência pacÍfica entre a Argélia e a Espanha
e conseguir progressos na cooperação. (FP)

* Educoçõo em ífrico
DAKAR - Os peritos de uma dezena de palses afri-

canos e de Organizações internacionais terminaram na
scxta-feira, em Dakar, um seminário, organizado pela

Unesco, sobre as finalidades e as teorias da Educação
em .A.frica.

Trata-se da reunião preparatória de um seminário
internacional da UNESCO, que terá lugar em 1979, em
Paris. (FP)

Portugol

Primeiro emboixqdor
qngolono em Lisboq
* Governo vênde ouro

l{ovo
Prssidente
do Bangla De¡h

DACCA - O general
Ziaour Rahman foi elei-
to no sábado presidente
do Bangla Desh, nas
primeiras eleições por
sufrágio universal, orga-
nizadas neste Estado.
Ele ganhava assim uma
batalha frente a nove
outros candidatos.

Considerado até ago-
ra c¡ qhonnem forte do
paísr, Ziaour Rahman
subiu à chefia clo Ban
gla Desh apoiado por
jovens oficiais naciona-
listas em Novembro de
1975, após uma série de
golpes e de contra'gol-
pes de Estado, Perpe-
trados entre Agosto e

Novembro desse mesmo
ano. GP)

LISBOA - 
Adriano

João Sebastião, pr¡'
me¡ro embaixador da
República Popular de
Angola em Portugai,
chegou no sábado a
Lisboa.

Antigo professor,
Adriano João part¡c¡-
pou no Primeiro, Co'
mité Director do (Mo-
vimento Popular de
Libertação de Ango-
la> ( MPLA). Em 1960,

foi detido, em Angola.
pela polícia po,iít¡ca
salazarista <rPide> e
encarcerado durante
Sete anos.

Após a independên-
cia do seu pâís; Adria-
no Sebastião desem-
penhou as funeöes de
director de um depar-
tamento do ministério
dos Assuntos Sqciais
do governo de Luan-
da.

Ainija de Lisboa
chegam notícias da
venda de ouro do Te.
souro para vár¡os mer-
cados internacionais.
Enquanto isso é inau.
guradar na cap¡tal por-
tuguesa. a 19.' feira
internacional, com
794 expositores de 50
pafses.

I
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O Mundo

Terminou
(Cont. da pág. l) com os Estados da Guiné-

-Bissau e Cabo Verde tam-
tidos e países progressistas bém foram abordados nesta
de Á,frica e, referindose à reunião da Comissão Perma-
nossa posiç6o, acrescentou: nente do Comité Executivo
(Este assurto fol multo de' de Luta do partido. Isto
batldo e, decidlmos que o constituíu o segundo ponto
nosso Partldo, até aqul, não ¿u asenda de trabalho da
dele pertcncer a nenhum re.rnião. Falou-se da situa-
g¡upo, seta ele de que ne ção actual da Guiné e Cabo
me for, enquanto não sou' Verde, da situação financei-
berorós clara¡nente o óbJec' ra e'cambial dos dois Esta-
tlvo desse gfuPo; quals os dos, relações exteriores, pro-
elementos que o fomam blemas ligados com a situa-
e o cåminho,que está a per' ção africana internacional,
correr para alcançar os seus com o Corno de .Á,frica, a
obJectlvosr. Também se situação do Sahara, das
abordou a necessr- ilhas Canárias, da Madeira
dade do envio à União e dos Açores, e com a Cimei-
Soviética de uma delegação, ra Franco-Africana. Discuti-
n9 quadrg do Partido, parâ ram.se, nesta reunião, pro-
estreitar as relações erìtre o blemas ligados à próxima
PAIGC'e o PCUS, e de en- cimeira de-Chetes de Estado
viar delegações a vários paí' da Organização da Unidade
ses, tanto africanos como Africana, que terá lugar este
europeus, de acordo com os ano em Kartum e à próxima
convites que foram recebi' conferência dos países Não-
dos da Bulgária, Síria, Hún' -Alinhados.
gria, Iraque, Congresss da

íiga com;;sta Jugoslava e Do terceiro ponto' cons'

Espanha. taram as actividades'dos

Âssuivros Do EsrArlo å*iäS:ri-r?:åå"":Hî1:
Os assuntos relacionados lhos que já foram realizados

Vqsco
a

Cabrofl regressou
f ro nco-crf ricct rì o

o reuniõo do Comissõo Permqnenle do CEt
e os caminhos que devem
seguir. Marcou-se a data da
próxima Conferência Inter-
governamental Guiné-Cabo
Verde, que terá lugar na
cidade da Praia, de 27 a 29

de Agosto. Ainda se falou do
XI Festival Mundial da Ju-
ventude e Estudantes, que
terá lugar este ano na capi-
tal cubana, do problema de
organizaçõo de pioneiros e
estudantes, lendo sido lan-
çada a ideia da criação de
uma associação caboverdia-
na para a solidariedade, coo-
peração e amizade entre os
povos.

A finalizar este resumo da
ordem de trabalhos, o cama-
rada Francisco Mendes pre-
cisou: <Podemos dizer que,
nesta reunlão, og resultados
foram posltivos, não somen-
te do ponto de vista das dç
clsões que foram tomadas,
e que vêm constltulr mais
uma força para o reforço da
unidade do nosso Partldo,
mas porque osl contactos
hunnanos e pessoals que ti-
vemos com os camaradas da
direcção do Partldo em Ca-
bo Verde e também com os

sas relações. Estamos cot
vencldos de que o prograrna
que deve ser realizado pela

França na nossa terra se
vai concretizar>, afirmou o
nosso entrevistado que con-
siderou positiva a existência
dessa comissão mista. En-
tretanto no intervalo entre
a cimeira e a reunião da co-
missão mista, Vasco Cabral,
que fora ainda recebido pe-

lo ministro francês de co-

operagão, deslocou-se à Bél-
gica, onde contactou alguns
meios financeiros sobre a
possibilidade de obtenção de
financiamento para certos
projectos em curso, missão
essa que considerou espe-

rançosa, tendo-sb manifes'
tado satisfeito com os re'
sultados.

Em Portugal, o camarada
Vasco Cabral encontrou-se
com o secretário de Estado
do Plano, com quem discu-
tiu aspectos de cooperação
no que respeita à planifica-

ção. Durante o encontro,
que considerou positivo,
foi-lhe entregue uma docu-
mentação <bastante válida>,
que inclui s próprio plano,
elaborado por Portugal.
Acentuou-se por outro lado,
que aquelé país nos conce-
deria possibilidade de for-
mar os nossos quadros, no
âmbito da planificação e
junto dos próprios servi'
ços de planificaçäo e tam'
bém de preparar o nosso
pessoal para, junto do Ban-
co de Portugal, aPrenderem
a organizar a acção que é

preciso desenvolver Para a
obtenção de financiamentos
e ainda preparar os Projec-
tos de maneira a obter'se
finânciamentos.

próprlos mllitantes em S.

Vicente, constitulram uma
grande vitória. Porque, o
nosso povo da Guiné e Ca'
bo Verde, para falar de uni'
dade, é precÍ,sn que ela seJa

efectiva e leal e o contacto
humano está aclma de tudo.

AS NOSSAS POSrçÕES
SÃO AS QUE.SEMPRE
DEFENDEMOS

Seguidamente, o camara-
da Comissário Principal do
Conselho de Cornis:.1rios de
Estado falou-nos ,' ; ì]rrsi-

ções do PAIGC e da Repúr-

blica da Guiné-Bissau peran-
te os problemas africancs clc

actualidade, começandc por
afirmar: <Nesta próxima cl-
melra da OUA, o riosso Es.
tado val partlcipar como te-
mos feito em todas as cl¡nei-
ras desta organização de
unidade africana. ^As posl-

ções que vamos defender aí
são as que sempre defende-
mos que sdo de não alinha-
mento e pela llberdade de
todos os palses afrlcanos,
independentes e spberauos,
de domarem as posições que

Julguem convenlentes òem
delxar outrrs palses lnver-
vlrem nos assuntos internos
de cada Estado>.

Falando sobre a criação
de uma força de intervenção
africana, que foi proposta
na Conferência de Paris, o
chefe do Governo da Guiné-
-Bissau acentuou: <Podemos
dizer que o nosso Governo
não se vai meter, porque
conslderamos que temos
vários out¡os assuntos a
tratar nos ¡rossos países.
Poitanto, não. estamos, cbn
tra a crlação desta força
mas, reservam@nos o dlrei-
to de não participar na sua
crlação. Podemos dlzer que
a conJuntura africana está
bastante diferente do era
que há uns dez anos atrás.
A África está toda livre. to
dos os estados são sobera-
nos e internaclonalmente
reconhecldos. Portanto, qua|.
quer país afrlcano pode Jun
tar-se com outro para criar
uma força e Lazer face à
agressilo de qualquer outra
força de fora. Isso é pura-
mente legal, reconhecido ln
ternaclonatnente como o
dlrelto de defesa de cada
pals" Não estamos contra
isso mas lsto é trm assunto
que só dlz respeito à pr&
prta situação lnter¡a e poll'
tica de cada pafs>.

Referindo-se à situação no
Sahara, o camarada Fran'
cisco Mendes .afirmou: "A
nossa posição contlnua a

ser a mesma. O nosso Parti-
do reconhece a Frente PoIi-
slirio como o rlnlco e legiti-
mo represedtante llo povo
do Sahara e, o Estado da
Guiué e o de Cabo Verde
reco¡rhecem a República
.{,rabe Sharaoui Democráti-
ca, como uma República. Es-
ta é a posição do nosso
Partido. I)efendemo-Ia em
qualquer par'-e do muncls.
Na ci¡neira de OIJ¿\ tanabém
será esta: autlrc.etcrrninoção
e independêlcia para o
povo saharaoul e dar-lhe a
possibilidade de se unir com
urn ou outro paÍs confoYme
as asplrações do seu Povo,D.

<Consideramos o proble'
ma da Namíbla, sallentou
alnda, um problema afrlca'
no porque sabemosr que es.

se povo contfurua a ser ex-

plorado pelos racistas da

^¡tfrica do Sul. Portanto é

um problema puramente de
luta de llbertação naclonal.
Nós apoiámos. e contlnua'
mosaapoiar a SWAPO,
porque a nossa poslção não
pode ser outra. 0 Problema
do Shaba é interno do Zal'
re e conslderamos que o
Governo de Kutnsürasa Pode
fazer apelo a qualquer outro
pals para resolver o seu
problema lnterno. Nós é

que não .nos vamos meter,
apesar de sabemos que esse

Governo deverla ter forças
para resolver os seus confH-
tos lnternos em vez de aPe'
lar para a aJuda de outros
países. Portanto, o Governo
de Klnshasa é o rlrilco res'
ponsável pelo o que se PaEsa
no seu pals".

A terminar, o Comissário
Principal falou da posi@o
Comissão Permanente face
ao problema dos Açores e
da Madeira. <Não reconhs
cemos movimentos que apa-
receram à última hora, nes-
ta fase da conJuntura por-
que, nas noltes dos movl-
mentos de libertação, na-
quela busca de afirmação
dos movlmentos de llberta-
gão, nunca vlmos nenhum
naclonallsta dos Açores ou
da Madelra. Allás, naquele
tempo de luta de llbertação
naclonal, os açoreanos e os
madelrenses, Juntamente
com a tropa colonlal, com-
bateram contra o PAIGC e

o nosso povo. Por isso, não
apoiamos nenhum movi-
mento feito à pressa, de H-

bertaçãlc dos Açores e da
Madelra, até porque consl-
deramos que og açoreanos
e maderenses são portuguÈ
ses>.

ULTIMAS"
NCTICIAS
SOLIDARIEDADE
COM OS íNDIOS

PARIS Os ín-
dios dos dois hemis-
férios formularam re-
veindicaÇöes do seu
povoeraclamaasol¡-
dariedade das popula-
çi:s europeias no de-
correr de uma confe-
rência de imprensa or-
gan¡zada pelo mov¡-
.rnento contra o Racis-
rro, o Antisemitismo
e pela Paz (MRAP),
na Sexta-fe¡ra em^
Paris.

Representantes dosi
lndios da América La-"tina expuseram as.

dc¡ clmelro
'Conttnuaçáo da Pág. l.'

,Á.frica é uma èoisa que diz
respeito: aPenas à Á.frica e

que deve ser discutido no
seio da OUA, que é a orga'
ni2ação criada Para defen-

der os interesses dos Povos
do continente africano no
sentido do estreitamento
de relações entre Países
africancis, de uma maior fra'
ternidade ê corú o objecti-
vo de atingir a unidade.

oNós manifestamos de
uma maneira clara contra
qualquèr tentativa no sen-

tido de se fazere¡n arranjos
entre grupós de Países afri
canos ligados com qualquer
país europeu ou mesmo
com um conjunto de Países
europeus. Mas sim, que esse'

prolílema devia ser Primei'
ro de tudo discutido no seio

ae 
'uma organiza@o afri-

cana. Nós nõo estávamos
cle'acordo com qualquer
irriciativa que saísse dessa

cónf erência f) ranco-af ricana,
no sentido da formação de
qualquer bloco de Potên-
ciai", disse o Comissário
Vasco Cabral.

Falando do Problema de

Shaba, o camarada Vasco

Oabral considerou'o um Pro.
blema interno do Zaire.

,V¡írios países foram so'

lidários com a nossa Posi'

ção, concretamente o Benin

e, posteriormente, o Mali.

cujo presidente discordou

de uma proposta gue se es'

tava a engendrar Para r¡ma

moçäo de solidariedade com

a França,.dgvido a diversas

intervenções feitàs. e:mbora

com o consentimento de cer-
tos países africanos. Em
vista disso, foi retirada a
moção. Por outro lado, in-
formou Vasco Cabral, a nos.
sa delegação bem como vá-'
rias outras, interviram em
relaçrão ao comunicado
final, no qual se faziam in-
sinuações em relação a
agressões segundo as quais
o Shaba estaria a ser víti-
rna, não se explicando, con-
tudo, de que tipo die agres-
sões,se tratava, pelo que
também foi alterada.

No termo da cimeira, fo'
ram.tomadas decisões a ní-
vel dos problemas de or-
dem económica. Referindo-
-se a este facto, Vasco Ca-

bral afirmou que, nas ques-

tões económicas, é mais fá-
cil chegar a um entendi-
mento, (rttÍts, Salientou o
problema não é que se che'
gue a r¡m entendimento teó-
rico através de dlscussões,
mas que depols, na prática,
se reallzem os obJectivos
em vista e manlfestado Por
várlos países, que é o de se

conseguir de facto aPllcar
uma hova ordem económi'
ca lnternacional e Pô'la em
funcionamento>.

COMISSÃO MISTA

No termo da cimeira,. Vas'
co Cabral dirigiu a nossa
delegagão à reunião da co-

missão mista franco-guine-
ense para a discussão das

bases da cooperação. Foram
discutidas várias rubricas
referentes à educação, tele'
comunicações, saúde, can-

cessão de bolsas, Pesca e aos

recursos naturais. "Chegá.
mos sempre a um acordo
e há uma melhorla das nog'

condições de <<ópres.
sao)) nas qua¡s v¡vern.
Eles consideram-se co-
lonizados.

AGRICULTURA
NA ETIÓPIA

.BRUXELAS - Ctau-
de . Cheysson, comia-
sano europeu encarre-gado do Desenvolvi-
rnento, sublinhou na
s^exta-fe¡ra passada em
E ruxelas, os progres-
loi. .reg¡stados peta
Etiópia há ja dois ou
tres anos no dominlo
da Agricultura. ((Há
uma verdadetra Revo-
luÇão agrár¡a na Etió-
p¡a, prossegu¡u Cheys-
son, os camponeses
passaram em, 3 ouqüatro anos da ldade
Média ao sécuro 1g>r.

Ele indicou que as
estat¡sticas do Stabex
(_sistema prevrsto pela
Conveneão de Lomé
garantindo aos países
gignatórios uma esta-
hilização das receitas
de exportação, teste-
munham o aumento
da produção e das ex-
portaÊöes agrícolas de
CEE na Etiópia.

Ele acrescentou que
segundo os testemu-
,nhos de per¡tos da
CEE na Etiópia, que
podem deslocar-se pe-
lo país sem autoriza-
ção' preliminar. os
mercados são bem
abastecidos

Cheysson ,regressa.
va da Etiópia, onde foi
receb¡do Pelo coronel
Mengistu. (FP)

a
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B rosil

trenrte p ff resress$ à Darð
RIO DE JANEIRO _ O

senador brasileiro Maga-
lhães Pinto e o general Eu'
Jer Bento, Monteiro anuncia'
ram a semana passada, no
Rio de Janeiro, a criação de
uma <Frente Nacional para
o Regresso à Democraciao

no país.

Acolhida com reserva pe-

la Oposição, esta Frente
propõe-se no entanto, rea-
grupar os democratâs de
todas as tendências. Os
dois criadores declaram na
sua nota reafirmar os

ideais democráticos da re-
volução de Março de 1964

emecracið
(o golpe de força militar
que derrubou o governo

Goulart), e pretender lutar
pelo restabelecimento ime-

diato do estado do direito

democrático e pela livre ex'

pressão eleitoral do Povo

brasileiro. (FP)
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